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As mulheres têm conquistado
cada vez mais espaço no mundo
corporativo. Mas aquela história
de casa, comida e roupa
lavada ainda é um fantasma no
dia-a-dia das executivas

Por Fabíola Lago

31.. Ana foi con!!ata~ g~v~da.Andréa tam-
~ bém, quando ainda era estagiária.~lia@
abriu mão da...Qarreiratemporariamente p~llficar

mais tempo com oUilhos durant~ ~m~ra iJ?-
fância. Andréa, sequer teve essa opcão. Fernanda

não consegue imaginar como será sua carreira quan-
do optar pela maternidade. Lucila acredita que meio
período seria o ideal para toda mãe que zela pela
carreira. E todas concordam em um ponto: conci-

liar a vida pessoal, a maternidade e os afazeres
domésticos ainda é o grande desafio para a mu-

lher no mercado de trabalho. E são unânimes

em afirmar que o olhar sobre a mulher nas
últimas décadas mudou muito. Para me-

lhor. Resultado do reconhecimento do ta-
lento natural feminino em realizar di-

versas atividades simultaneamente,
utilizar a intuição e a sensibilidade

para resolver os problemas corpo-
rativos no dia-a-dia e em ter maior

escolaridade do que os homens.

Lucila, headhunter: apoio à
mãe que volta ao trabalho
depois da maternidade
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Para algumas, a discriminação é
coisa do passado; para outras, só é
mais velada. Mas as estatísticas não

mentem:naponta do lápis,oshomens
ainda são mais bem remunerados na

mesma função. E as mulheres conti-
nuam a arcar praticamente sozinhas
com as tarefas da casa e da educação
dos filhos. A boa notícia é que a an-
gústia e a culpa de correr atrás de suas
carreiras são muito menores.

"Contribuiu para isso toda uma
ambientaçãona qual a mídia tem um
papel de peso, mostrando que o as-
pectoprofissionalé importanteedeve
fazer parte dos projetos de vida das
mulheres", avaliaCristinaBruschini,
doutora em sociologiae pesquisado-
ra da Fundação Carlos Chagas, res-
ponsávelpela organizaçãode estatís-
ticas sobre o universo da mulher no
mercado de trabalho desde 1970.

Segundo dados colhidos por
Cristina, pelo menos metade das
mulheres em idade economicamen-
te ativa está trabalhando. Esse au-

mento da presença feminina no
mercado, nas duas últimas décadas,
deve-se a muitos fatores. Um de-
les é o decréscimo da taxa de nata-

lidade. A pílula e o acesso a meios
contraceptivos colaboram para
isso, com quedas mais acentuadas
no Sudeste e um pouco menor no
Norte e Nordeste do país. Outro
fator é a questão cultural, com ên-
fase nos movimentos feministas. A

mulher passou a ocupar outros pa-
péis na sociedade, no mundo pú-
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blico, mostrou que pode fazer ou-
tras coisas além de cuidar da casa.

E, por último, a qualificação. Elas
completaram o ensino médio, foram
para a universidade e já têm um ní-
vel de escolaridade maior do que os
homens. Apesar dessa vantagem, as
mulheres ainda não têm o mesmo

acesso a cargos de comando e che-
fia. Esse quadrofica aindamais com-
plicado com a chegada da materni-
dade. "Quando os filhos são peque-
nos, a dificuldade para voltar à ativa
é ainda maior", conta a socióloga.

Mas há exceções. Quando AnaTe-
resa Marchi foi abordada para um
cargo na área financeira da Mon-
santo, não havia empecilho algum.
No entanto, como o processo de
contratação demorou seis meses, ao
final, estava grávida do segundo fi-
lho. Para sua surpresa, os diretores
não viram qualquer impedimento
para que ela iniciasse as atividades
na companhia. "Isso me motivou ain-
da mais a aceitar o cargo", relembra.

Ana teve de mudar de cidade e

esquematizar com o marido as tare-
fas familiares, uma vez que eles já
tinham um filho. "Por conta da gra-
videz, tinha de trazer bons resultados
rapidamente - já que, mais adiante,
chegaria a licença-maternidade. An-
tecipei tudo o que foi possível, por-
que me sentia devedora da confian-
ça depositada em mim." Para Ana, a
família tem o ritmo que é desenha-
do pelos pais: "Se você tem uma re-
lação de culpa, eles terão. É impor-
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· Apenas 19% das mulheres entre
40 e 49 anos permaneciam no
mercado de trabalho; e, na faixa
etária de 50 a 59, somente 15%

lmI
· As mulheres representavam

20% da população economica-
mente ativa (PEA)

· 56% dos homens e 68% das

mulheres ganhavam até dois
salários-mínimos--

· 39% dos homens e 47% das

mulheres ganhavam até dois
salários-mínimos

BD
· As mulheres representavam

43% da PEA
· 67% das mulheres entre 40 e

49 anos e 50% entre 50 e 59
anos permaneciamno mercado
de trabalho·25% dos chefes de família
eram mulheres

· 53% delas tinham um rendimen-

to de até três salários-mínimos
· 54% das matrículas do ensino

médio foram de mulheres e

56% das ingressantes no nível
superior pelo vestibular

Fonte: Banco de dados sobre o trabalho das

mulheres - Fundação Carlos Chagas I
I
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tante criá-los para serem indepen-
dentes", avalia.

A diretorada Monsantocontaque a
diversidadeé um dos valores da em-

presae,por isso,há flexibilidade- não
privilégios- para as mulheres.E tam-
bém uma exigência de resultados. Já
houve casos em que as executivasle-
varamsuasfamíliasquandoforamcur-
sar MBA. Sua percepção é de que o
mundocorporativoestámaisatentoàs
qualidades femininas. Sensibilidade,
intuição, bom relacionamento e "ca-
pacidade de rede" - perceber onde
estáoproblemano processo- sãovis-

otos como vantagens competitivas. E
é preciso adotar uma postura mascu-
lina para seguir carreira? "Há 20
anos, as mulheres travestiam seus ta-
lentos femininos porque acreditavam
que isso era uma fraqueza, o que é
um erro estratégico; afinal, não so-
mos homens", afirma Ana.

A gerente de RH da Boticário,
Zenilda Machado, concorda. "As
mulheres perdem sua inteligência 1-

emocionalao adotaremumapostura ~
masculina. Quando o homem está no !
comando, ele não se pergunta como
agiria se fosse uma mulher. Por que,
então, temos de nos posicionar como
eles?", questiona, lembrando que as
mulheres aprenderam muito admi-
nistrando o lar, ao se relacionarem
com diversaspessoas e cuidarem dos
filhos, "inclusive dos grandes", brin-
ca. "É uma competência histórica,
adquirida durante,anos. E elas lidam
melhor com a emoção, o que lhes dá
vantagem na posição de liderança."

Por trabalhar em uma empresa de
cosméticos, "de alma feminina" - na
fábricada Boticário, 60% são mulhe-
res -, Zenilda acredita que as rela-
ções de gênero são bem diferentes.
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Ana Teresa, da
Monsanto: a família

tem o ritmo que é
desenhado pelos pais

Até nas mesas de trabalho dos ho-

mens é possível encontrar porta-re-
tratos, plantinhas e flores. "É uma
empresa mais humanizada. Já traba-
lhei em uma grande companhia do
mercado de aço e, naquela época,
simplesmente não existiammulheres
gerentes." Sobre preconceito, a exe-
cutiva acredita que ainda existe, só
que mais velado. "O mercado conti-
nua machista de forma geral e a car-
reira da mulher vai até certo limite."

Rossana Fadir, diretora de plane-
jamento estratégico da Avon Brasil,
garante nunca ter sentido na pele o
peso do preconceito. Na verdade, ela

ressalta a evolução da mulher no
mercado de trabalho. "Quando eu es-
tava na faculdade, no curso de admi-
nistração, cerca de 30% eram alunas.
Dez anos depois, quando comecei a
contratar trainees, 70% dos candida-
tos eram mulheres", diz, lembrando
que o que há 20 anos era notícia em
todos os jornais (uma mulher assu-
mindo um cargo diretivo), hoje já é
mais freqüente.

E cita a própria Avoncomo exem-
plo: das 11pessoas que compõem a
direção, cinco são mulheres. Elas es-
tão no comando da área de RH, ven-
das, marketing, planejamento estra-




